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APRESENTAÇÃO

Em 2016, as Nações Unidas concluíram a primeira Avaliação Mundial dos 
Oceanos que apontou a urgência de gerenciar com sustentabilidade as atividades 
no oceano. Por esta razão, em 2017, foi proclamada a Década da Ciência Oceânica 
para o Desenvolvimento Sustentável, a ser implementada de 2021 a 2030, buscando 
cumprir os compromissos da Agenda 2030, com foco no Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 14 e correlatos. Neste sentido a obra “Oceanografía: desvelando 
la belleza, los misterios y los desafíos del mar” traz uma coletânea de trabalhos 
científicos que busca contribuir com uma base científica de apoio às ações de 
gerenciamento sustentável do Oceano executadas por diversos países. Entre os 
temas apresentados nesta obra estão: impactos ambientais em zonas costeiras, 
aquicultura, ecologia de ictiofauna, conservação de ecossistemas marinhos e 
zoonoses de organismos aquáticos.

Maria do Socorro Saraiva Pinheiro
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RESUMO: A família Mytilidae se distribui desde 
águas temperadas a equatoriais, ocorrendo em 
áreas continentais até mar profundo. Muitos 
destes mexilhões são considerados grupos 
importantes tanto do ponto de vista ecológico, 
quanto econômico. Podem causar danos 
ambientais quando ocorre a introdução de uma 

espécie de um local para outro, resultando em 
extinção de espécies locais e grande perda de 
diversidade. Portanto, este capítulo tem como 
objetivo indicar questões relacionados a mitilídeos 
que afetam a gestão deste recurso renovável 
no Brasil. Características externas da concha 
e a morfologia das partes moles dos bivalves, 
são tradicionalmente utilizadas para diagnose 
do grupo. Associada a essas analises o uso de 
marcadores moleculares do DNA mitocondrial 
são usualmente utilizados por taxonomistas 
para corroborar suas diagnoses. As diferentes 
ferramentas de identificação permitem confirmar 
a diversidade de espécies da família Mytilidae 
presentes na costa brasileira, onde constata-
se 18 gêneros e 28 espécies entre nativas, 
exóticas, criptogênicas e invasoras. Dentre 
as espécies invasoras destaca-se o mexilhão 
dourado, Limnoperna fortunei, originário da 
China e Sudeste Asiático e já confirmado sua 
invasão em diferentes ecossistemas mundiais. 
A dispersão e introdução dessa espécie ocorreu 
na América do Sul pela Argentina, possivelmente 
pela presença de larvas pelágicas em águas 
de lastro de navios. Espécies que também 
se destacam pela importância econômica 
alimentícia são as nativas do gênero Mytella 
presentes nas regiões estuarinas, assim como 
as espécies criptogênica Perna perna e nativa 
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Mytilus platensis em regiões oceânicas. Diante a importância da família Mytilidae, 
recomendamos avaliações periódicas da presença e Status de mitilídeos nas águas 
brasileiras, utilizando diferentes ferramentas que possam integrar marcadores diversos 
na diagnose desse importante grupo animal.
PALAVRAS-CHAVE: moluscos; bivalves; diversidade; identificação; recurso renovável. 

MUSSELS (MYTILIDAE) IN BRAZIL: CONSIDERATIONS FOR MANAGEMENT

ABSTRACT: The Mytilidae Family is distributed from temperate to equatorial waters, 
occurring in continental areas until deep sea. Many of these mussels are considered 
important groups both from an ecological, as well as an economic point of view. They 
can cause environmental damage when a species is introduced from one place to 
another, resulting in extinction of local species and great loss of diversity. Therefore, this 
chapter aims to indicate issues related to mussels which affect the management of this 
renewable resources in Brazil. External characteristics of the shell and the morphology 
of the soft parts of the bivalves are traditionally used for diagnosis of the group. Related 
to these analyzes, the use of molecular markers of mitochondrial DNA are usually used 
by taxonomists to corroborate their diagnoses. The different identification tools confirm 
the diversity of species of the family Mytilidae present on the Brazilian coast, where 
there are 18 genera and 28 species, among native, exotic, cryptogenic and invasive. 
Among the invasive species, the golden mussel, Limnoperna fortunei, originated 
from China and Southeast Asia, has already confirmed its invasion in different world 
ecosystems. The dispersion and introduction of this species occurred in South America 
by Argentina, possibly due to the presence of pelagic larvae in ships’ ballast waters. 
Species that also stand out for their economic importance are the native species of the 
genus Mytella present in estuarine regions, as well as the cryptogenic species Perna 
perna and native Mytilus platensis in oceanic regions. Given the importance of the 
family Mytilidae, we recommend recurrent assessments of the presence and Status of 
mussels in Brazilian waters, using different tools that can integrate different markers in 
the diagnosis of this important animal group.
KEYWORDS: mollusks; bivalves; diversity; identification; renewable resource.

1 .  INTRODUÇÃO

Dentre os moluscos presentes na Classe Bivalvia podemos destacar as 
espécies da ordem Mytiloida (CALAZANS, 2017), pois são importantes indicadores 
de condições ambientais atuais e pretéritas, assim como um recurso extremamente 
utilizado como fonte alimentar humana (WANG, 1997; TROVANT et al., 2016). Estes 
se distribuem de águas temperadas a equatoriais (TROVANT et al., 2016), ocorrentes 
desde as áreas costeiras intermareais até mar profundo (WANG 1997; DISTEL et 
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al., 2000). Ecologicamente os mexilhões são descritos como espécies engenheiras 
(DARRIGRAN e DAMBORENEA, 2011), visto que estas podem alterar ou estruturar 
condições ambientes (BORTHAGARAY e CARRANZA, 2007). Bancos de mexilhões 
(termo utilizado para descrever uma população) em ambientes naturais de ocorrência 
da espécie podem ter uma produtividade e biodiversidade similar a uma “floresta” 
de macroalgas (do inglês, kelp beds) ou a uma floresta tropical úmida (SEED et al., 
2000). Economicamente, muitas espécies de mitilídeos são importantes fontes de 
renda e alimentar humana (WANG, 1997), como por exemplo os mexilhões Mytilus 
edulis Linnaeus, 1758, Mytilus galloprovincialis (Lamarck, 1819) e híbridos das duas 
espécies (FAO, 2020) na Europa e o Perna perna (Linnaeus, 1758) (EPAGRI, 2016) 
na América do Sul.

Os mexilhões (Mytilidae) também são uma grande problemática ambiental 
quando ocorre a introdução de uma espécie para outro local (MCKINDSEY et al., 
2007; MINEUR et al., 2007). O transporte destas espécies ocorre preferencialmente 
via água de lastro (SILVA et al., 2004; CARLTON, 1996a; 1996b; RODRIGUES 
e RODRIGUES, 2015), e pode resultar em extinção de espécies locais (BURNS 
e WINN, 2006; DIEDERICH, 2006), resultando em perda de diversidade da área 
invadida (RIUS e MCQUAID, 2006; KRASSOI et al., 2008; MELO et al., 2010). Um 
exemplo a ser considerado é a presença de Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) em 
ambientes dulcícolas da América do Sul (GIGLIO et al., 2016) e Mytella charruana 
(d´Orbigny, 1842) = Mytella strigata (Hanley, 1843) em ambientes estuarinos da 
América do Norte e Ásia (STENYAKINA et al., 2010; VALLEJO et al., 2017; LIM et 
al., 2018).

Para a constatação destas espécies de mexilhões diversas ferramentas de 
identificação e análises populacionais são usualmente utilizadas, dentre estas 
podemos destacar a identificação morfológica das conchas e as sequências de 
DNA nuclear e mitocondrial (LIM et al., 2018). No entanto, quando estudos são 
efetuados com ferramentas taxonômicas isoladas, artefatos podem ser gerados na 
caracterização de locais de ocorrência e na sistemática desses animais, impactando 
negativamente na gestão de exploração, cultivo e contenção de populações invasoras 
de mexilhões no Brasil. Decorrente a isto, este capítulo tem como objetivo destacar a 
importância de estudos multidisciplinares e integradores sobre as diferentes questões 
que se aplicam aos mexilhões (Mytilidae), que afetam a gestão destes recursos 
renováveis no Brasil.

2 .  IDENTIFICAÇÃO DE MEXILHÕES

Características morfológicas são tradicionalmente utilizadas para a diagnose 
de bivalves (POPPE e GOTO, 1993; INNES e BATES, 1999; FAO 2019, ABSHER, 

http://molluscabase.org/aphia.php?p=taxdetails&id=138228
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FERREIRA JR e CHRISTO, 2020), tendo grande destaque as características 
da concha e da anatomia das partes moles. Associada a análise fenotípica da 
identificação de uma espécie, o uso de marcadores genéticos a partir do DNA 
mitocondrial tem sido utilizado por taxonomistas para corroborar suas diagnoses, 
com destaque para a sequência do gene citocromo oxidase subunidade 1 (COI). No 
entanto para efetuarmos a identificação molecular fina, como se fosse um código de 
barras (do inglês Barcoding), se faz necessário a comparação com sequências de 
DNA depositados em bancos de dados. Dentre estes destacamos o BoldSystems 
v3 (RATNASINGHAM e HEBERT, 2007) e o GenBank (BENSON et al., 2000). A 
identificação pode ser confirmada por similaridade das sequências entre os táxons, 
suportando análise filogenética sob inferência Neighbor Joining (NJ) e abordagens 
Bayesianas. Neste caso é imprescindível o emprego de um taxa externo (out group) 
para a polarização de parentesco dos táxons. 

Vale salientar que esta metodologia associada ao DNA código de barra (COI) 
não é recomendada para espécimes híbridos, tendo necessidade, neste caso, do 
concatenamento de outras abordagens genéticas. Na família Mytilidae são reportados 
espécimes híbridos no gênero Mytillus na Europa, América do Norte e do Sul 
(COMESAÑA et al., 1999; ŚMIETANKA et al., 2004; DIAZ-PUENTE et al., 2020), o 
que exige mais cuidado no tratamento da sistemática molecular desses moluscos. 
Outro ponto associado a espécimes híbridos observados na família Mytilidae, que 
podem causar viés na identificação taxonômica, visto que os híbridos podem não 
diferem morfologicamente e metabólicas das espécies parentais (DOHERTY et al., 
2009) próximas filogeneticamente.

3 .  MEXILHÕES (MYTILIDAE) NO BRASIL

A diversidade de espécies da família Mytilidae presentes nos ambientes 
aquáticos continentais, estuarinos e marinhos brasileiros são representativos (Figura 
1), atualmente são reportadas 18 gêneros e 28 espécies (MANSUR et al., 1999; 
RIOS, 2009; MESSANO et al., 2016; BELZ et al., 2020). Destes podemos identificar 
espécies nativas, exóticas, criptogênica e invasoras (Tabela 1).

Tabela 1 – Espécies de mexilhões (Mytilidae) presentes nas águas brasileiras. * citada como 
Mytella charruana (d´Orbigny, 1842); ** citada como Brachidontes solisianus (Orbigny, 1846); 

*** citada como Mytilus edulis platensis Orbigny, 1846; & controvérsia entre especialistas de ser 
uma espécie nativa ou exótica.

Nome científico Status Uso Humano Referências
Amygdalum dendriticum Muhlfeld, 1811 Nativa - 1
Amygdalum sagittatum Rehder, 1934 Nativa - 1
Aulacomya atra (Molina, 1782) Nativa Extração de bancos & 1
Botula fusca (Gmelin, 1791) Nativa - 1
Brachidontes exustus (Linnaeus, 1758) Nativa Bioindicador 1
Brachidontes rodriguezi (d´Orbigny, 1846) Nativa Bioindicador 1
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Crenella decassata (Montagu, 1808) Nativa - 1
Dacrydium vitreum Holboll in Moller, 1842 Nativa - 1
Gragariella coralliophaga (Gemelin, 1791) Nativa - 1

Perna perna (Linnaeus, 1758) Criptogênica 
&

Extração de bancos e 
Cultivo 1

Perna viridis (Linnaeus, 1758) Exótica - 2
Lioberus castaneus (Say, 1822) Nativa - 1

Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) Invasor Impacto setores 
Hidroelétrico e Psicultura 3

Lithophaga antillarum (d´Orbigny, 1842) Nativa - 1
Lithophaga nigra (d´Orbigny, 1842) Nativa - 1
Lithophaga bisulcata (d´Orbigny, 1842) Nativa - 1
Lithophaga aristata Dillwyn, 1847 Nativa - 1
Lithophaga pataganica (d´Orbigny, 184 7) Nativa - 1
Modiolus americanos (Leach, 1815) Nativa - 1
Modiolus carvalhoi Klappenbach, 1966 Nativa - 1
Musculus lateralis (Say, 1822) Nativa - 1
Musculus viator (d´Orbigny, 1846) Nativa - 1
Myoforceps aristatus (Dillwyn, 1817) Invasora - 1
Mytella strigata (Hanley, 1843) * Nativa Extração de bancos 1
Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) Nativa Extração de bancos 1
Mytilaster solisianus (d´Orbigny, 1842) ** Nativa Bioindicador 1
Mytilus platensis d´Orbigny, 1846 *** Nativa Extração de bancos 1

Mytilus galloprovincialis (Lamarck, 1819) Exótica Extração em Cultivo de 
P. perna 4

1 - RIOS, 2009; 2 - MESSANO et al., 2016; 3 - MANSUR et al., 1999; 4 - BELZ et al., 2020.

Figura 1 – Ocorrência de mexilhões no Brasil (BR). A - Limnoperna fortunei; B – população 
de L. fortunei presente em substrato consolidado artificial no Rio São Francisco, estado de 

Sergipe (Nordeste do BR); C - Mytella guyanensis;  D - população de M. guyanensis presente 
em substrato inconsolidado natural e banco de Spartina sp. na desembocadura do Complexo 

Estuarino de Paranaguá, estado do Paraná (Sul do BR); E - Perna perna (Adaptado de 
ABSHER, FERREIRA JR e CHRISTO, 2020); F - população de P. perna presente em substrato 

consolidado natural (costão rochoso) no cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro 
(Sudeste do BR); G - Mytilaster solisianus (Adaptado de ABSHER, FERREIRA JR e CHRISTO, 
2020); H - população de Mytilaster e Brachidontes presente em substrato consolidado natural 

(chapeiros: recifes de corais) em Ilhéus, estado da Bahia (Nordeste do BR). Escalas: 2 mm (A), 
1 cm (C; E; G).

http://molluscabase.org/aphia.php?p=taxdetails&id=1458663
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4 .  IMPACTOS, EXPLORAÇÃO E CULTIVO DE MEXILHÕES

Das espécies da família Mytlidae podemos destacar como espécie invasora no 
Brasil o mexilhão dourado, Limnoperna fortunei (Figura 1). Esta espécie é natural 
da China e Sudeste Asiático e invasora em diferentes ecossistemas mundiais, 
considerada pelo Ministério do Meio Ambiente como “poluição biológica” (IBAMA, 
2016). A dispersão e introdução ocorre frequentemente pela presença de larvas 
pelágicas em águas de lastro de navios, assim como é sugerida sua invasão inicial na 
América do Sul pela Argentina em 1991 (MANSUR et al., 2003). O sucesso dispersivo 
desta espécie é tão evidente que tem como atual fronteira a bacia amazônica 
(OLIVEIRA et al., 2010), mas já sendo identificado na bacia do Rio São Francisco 
(BARBOSA et al., 2016) e em grande parcela da bacia platina, ocorrendo até a 
região do pantanal matogrossense (PESSOTTO e NOGUEIRA, 2018). A perda de 
diversidade biológica associada a presença do mexilhão dourado é evidenciada em 
relação a competição com outros moluscos nativos, destruição de vegetação aquática 
e pelo desbalanço da cadeia alimentar favorecendo espécies de peixes predadores 
(DARRIGAN e DAMBORENEA, 2011). Em agravo, destaca-se o dano causado pela 
proliferação do mexilhão dourado em sistemas de drenagens e lagos de inundação 
com o propósito de aproveitamento hidroelétrico (DARRIGAN e DAMBORENEA, 
2011) e na psicultura (AYROZA et al., 2019). 

As espécies de mitilideos de interesse comercial alimentar no Brasil são as 
espécies do gênero Mytella (Mytella strigata e Mytella guyanensis) nos estuarinos 
e em regiões oceânicas as espécies Perna perna e Mytilus platensis (TAMANO et 
al., 2020). Sendo a última espécie ocorrendo somente no Rio Grande do Sul (RIOS, 
2009), enquanto os demais são encontrados em grande parte do litoral brasileiro 
(PEREIRA et al., 2003). Para as comunidades costeiras as espécies do gênero 
Mytella são de suma importante para sua subsistência e nutrição (PEREIRA et al., 
2007; ARAÚJO et al., 2009; TAMANO et al., 2015; CHRISTO et al., 2016). Segundo 
dados do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA, 2013) descreve que espécie 
nativa Mytella strigata (=Mytella charruana) é a segunda espécie mais capturada no 
Brasil, com 2.133,3 t extraídos por ano, o que representa 15,27% do total de peixes 
marinhos e moluscos estuarinos capturados. Esta espécie (M. strigata) usualmente 
explorada na costa brasileira pode ser exportada para outras localidades do mundo, 
e causando desequilibro de alguns ecossistemas. Similarmente ao mexilhão dourado 
sua dispersão atualmente está relacionada à aquicultura e a presença de larvas 
pelágicas em águas de lastro e adultos aderidos a cascos de navios (AZEVEDO-
SANTOS et al., 2011; SEEBENS et al., 2013; CALAZANS, 2017). Sua invasão foi 
reportada inicialmente ocorrendo nos USA em 1986 (LEE, 1987) e atualmente nas 
Filipinas em 2014 (RICE et al., 2016; MEDIODIA et al., 2017; VALLEJO et al., 2017) 
e Singapura em 2016 (LIM et al., 2018).
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No Brasil a única espécie cultivada é o Perna perna, conhecida como marisco, 
mexilhão ou mexilhão marrom (FERREIRA e MAGALHÃES, 2004; CALAZANS 
et al., 2017). Apresenta grande importância ambiental e econômica (FERREIRA 
e MAGALHÃES, 2004), visto que a espécie apresenta características propicias 
para a aquicultura, como rápido crescimento (FERREIRA e MAGALHÃES, 2004) 
e adaptações frente a variações de parâmetros físico-químicos da água, tais como 
salinidade (SALOMÃO et al., 1980) e temperatura (HICKS e MCMAHON, 2002). 
Possui ampla distribuição geográfica, ocorrendo na costa sulamericana atlântica na 
Venezuela e do RN ao Uruguai (RIOS, 2009), norte e sul da África (CALAZANS et al., 
2017) e no Oceano Indico (golfo de Oman) - Ásia (CUNHA et al., 2014). Sua invasão 
foi reportada inicialmente nos USA em 1990 e em seguida se espalhando no golfo 
do México (HICKS e TUNNEL, 1995; HOLLAND, 2001). O mexilhão marrom é uma 
relevante fonte de renda para as famílias que realizam seu cultivo (EPAGRI, 2016). 
A mitilicultura no Brasil se baseia na produção dessa espécie, tendo início em 1970 
na região sudeste. Posteriormente, em 1984 iniciou-se a produção na região sul do 
Brasil, sendo atualmente o cultivo uma realidade na costa brasileira (ABSHER et 

al., prelo). Esta espécie é responsável por 85,24% (21.027 toneladas) de moluscos 
produzidos em Santa Catarina, estado com maior produção brasileira (EPAGRI, 
2016). Porém, discussão sobre seu Status de espécie nativa (PIERRI et al., 2016; 
CALAZANS et al., 2017) ou exótica na costa (OLIVEIRA et al., 2017), associado 
ao período colonial brasileiro (SOUZA et al., 2003; GERNET e BIRCKOLZ, 2011) 
foi responsável pela proibição do cultivo em alguns estados do país (IAP, 2015). O 
Status criptogênico seria uma alternativa para esta espécie, visto que atualmente 
ela não afeta a estabilidade ambiental e contribui para a sobrevivência e sustento 
das populações em várias localidades costeiras brasileiras. A presença da espécie 
nativa do Indo-Pacífico Perna viridis na costa brasileira (Tabela 1; RAJAGOPAL et al., 
2006; MESSANO et al., 2016) pode afetar as populações de Perna perna no litoral 
brasileira. Visto que P. viridis pode competir ou hibridizar com o mexilhão marrom, 
podendo alterar assim a estabilidade ambiental atual.

5 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Revisões sistêmicas dos Status das espécies de mitilídeos presentes no 
Brasil são de suma importância, visto que este grupo de bivalves estão ligados 
diretamente a diversos setores econômicos brasileiros. A produção, exploração e 
combate as espécies de mexilhões invasores estão extremamente relacionados 
com o aprofundamento de estudos de cada espécie desta família, utilizando novas 
ferramentas de modo integrado na taxonomia, sistemática e biologia desses 
organismos, assim como em suporte a gestão das diferentes vocações e impactos 
dos mexilhões em águas brasileiras. 
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A

Acanthogorgia  39, 40
Acesta  40
Acipenser persicus  102, 109
Alcalase  99, 101, 102, 103, 104, 106
Apomatus  40
Ariidae  61, 64, 65, 67, 69
Atlántico sur occidental  19

B

Balanço sedimentar  1, 3, 6, 9, 11
Bentos del sublitoral  30
Biodiversidad  30, 32, 42, 44, 45, 54, 56
Bioseguridad  91
Bivalves  74, 75, 76, 80, 81, 96, 98

C

Carangidae  61, 64, 65, 68, 69, 70
Chaetopterus  37
CONVEMAR  14, 15, 16, 17, 25, 27
COPLA  16, 22, 24, 25, 26, 27, 28
Cosmasteria  37, 40
Crepipatella  37
Criptogênico  80
Crypstosporodium spp  91

D

Desmophyllum  37, 40
Diversidade  71, 74, 75, 76, 77, 79

E

E. anchoita  99, 101, 102, 103, 104, 106, 107
Engraulis ringens  47
EPTAs  88, 93, 95
Erosão  1, 2, 4, 6, 9, 11, 12
Erosão costeira  2, 11, 12
Errina  37, 40, 42
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F

Fauna bentónica  30, 43, 49
Fiordos  29, 30, 31, 33, 42, 43, 44
Fisurella  50
Formula de Gardiner  24
Formula de Hedberg  24
Frequency of occurrence  61, 62, 63, 66, 67, 71

G

Gastrointestinales  92
G. duodenalis  90, 92
Geoprocessamento  1, 2, 3, 4, 11, 12
Gerenciamento costeiro  2, 3, 4, 11, 12, 13
Giardia spp  87, 88, 90, 91, 92, 93, 95
GIS  2
GOM-Player Plus  35
Gonads  63, 68
Google Earth PRO  1, 3, 5, 11

H

Haemulidae  61, 65, 67, 68, 69
Heliaster  50, 51, 53, 55, 57, 59

I

Ichthyofauna  61

J

Jurisdição  15

L

Latrunculia  40
Lepetellidos  50
Lessonia  45, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 59
Linha de costa  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13
Lithopyllum sp.  45
Loxechinus  37, 50, 56
Luidia  51

M

Macrocystis  37, 48, 52
Mangrove  61, 62, 63, 64, 66, 67, 69, 70, 71, 72
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Maricultura  89
Merluccius hubbsi  99
Mexilhões  74, 76, 77, 78, 79, 80, 82
Meyenaster  51, 52
Mitilídeos  74, 75, 76, 80
Moluscos  52, 75, 77, 79, 80, 81, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94
Mundia  39
Mytella  74, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 83, 84, 85
Mytilus edulis platensis  77, 86, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 95

N

Neutrase  99, 101, 103, 106

O

Ovalipes  40

P

Paramolgula  40
Patagonia chilena  30, 31, 32, 42, 43
Patógeno-hospedador  94
Pleoticus muelleri  99, 108, 109
Proteasas  100, 102, 106
Pyura  51, 52

Q

QGis  5, 6, 11

R

Recurso renovável  74, 75
RNK  30, 31, 32, 33, 37, 40, 42, 43

S

Sciaenidae  61, 62, 65, 67, 68, 69, 70, 71
Scopalina  39, 40
Selaroides leptolepis  104, 109
Sensoriamento remoto  1, 2, 4, 11, 12, 13
Sex ratio  61, 70, 71

T

Técnica de IFD  91
Tegula  50, 54, 56, 57
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Teleost  62, 64
Território  1, 2, 15
Tetrapigus niger  45, 50, 54, 57
Thouarella  37

V

Vectores  94

Z

ZEE  20, 21, 25
Zoonosis  87, 93, 94



2020


	Folha de  Créditos_PAG 1.pdf
	Editora Chefe:
	Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira
	Editora Executiva:
	Viviane Carvalho Mocellin
	Organizadora:
	Maria do Socorro Saraiva Pinheiro
	Bibliotecário:
	Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422
	Conselho Editorial:




